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Autigo de 
ALVES MORGADO 


S grandes impé- 
rios coloniais 
contam entre 
os seus ele- 
mentos forma- 
tivos e agluti- 

nantes o misslonismo, o co- 

mércio, a espada e o medo 

— estes dois últimos comuns 

a todos os grandes aglomera- 

dos geográficos e demográfi- 

cos que a História arquiva. 

Fernando Cortês impôs-se 
aos Astecas por uma polí- 
tica aterrorizante baseada na 
violência; outros dois gran- 
des optimates da expansão 
ultramarina dos Espanhóis, 
Pizarro e Almagro, utilizaram 
em larga escala a política do 
medo para dominar os Incas 
e os Maias da América do 
Sul. 

Afonso de Albuquerque, 
um dos grande cabouqueiros 
do Império Ultramarino Por- 
tuguês, talvez seja a figura 
mais representativa da poli- 
tica do medo usada por quem 
tem de cumprir missões pe- 
rigosas. Alguém disse dele 
que tinha «pelos no coração», 
mas o senhorio da monarquia 
lusitana nunca se teria esten- 
dido pelas sete partidas do 
Mundo, se, a par do missio- 
nismo, do comércio, da acção 
diplomática, das alianças, dos 
serviços prestados e da es- 
pada, não funcionasse, com 
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a sua ac- 
ção emo- 
liente e 
persuasi- 
va, a polí- 
tica do medo. 

O medo infundido pelas 
religiões concorre para mori- 
gerar os costumes e estimu- 
lar o altruísmo. O medo ao 
castigo de um poder sobre- 
natural leva muita gente a 
praticar o bem e dar esmo- 
las, a devolver o dinheiro 
mal ganho ou amassado à 
custa de extorsões e explo- 
rações ignóbeis. E” esta a 
génese de algumas Funda- 
ções criadas no Mundo, em 
todas as épocas. 

A guerra de nervos em 
que dois Mundos hostis se 
lançaram não é mais do que 
variante, na escala universal, 
da política do medo, prati- 
cada por toda a parte, desde 
que a terra é habitada por 
seres pensantes e actuantes. 

Em povos como os lati- 
nos, difíceis de governar, o 
medo tem de ser uma arma 
de uso permanente nas mãos 
dos governantes. 

A sabedoria popular con- 
sagrou uma expressão que 
vale por um tratado de filo- 
sofia política e social: «O 
medo é que guarda a vinha». 
De facto, o medo é uma ins- 
tituição que desempenha fun- 
ções adjuvantes da acção po- 
licial. 

Não é só a vinha, mas 
toda a propriedade, que ve- 
mos confiada, em grande 
parte, aos medos que a su- 
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rápido cotejo com o 

panorama de épocas 

transactas, imedia- 

tamente concluire- 
“Do mos que a mulher 
coeva parece na imi- 
nência de enjeitar as 
mais deliciosas pe- 
culiaridades do seu 
sexo, transferindo-se para um 
plano de modernismo onde não 
cabem meios-termos nem re- 
gressões. E o fenômeno, ape- 
sar de surgido na rota dum 
legitimo progresso, reveste-se 
de alguns aspectos que nos 
decepcionam e amarguram, 
Nota-se, não resta dúvida, uma 
acentuada crise de feminili- 
dade, patente nos diversos cam- 
pos em que a mulher nos 
habituara, desde tempos lon- 
gínquos, a um harmonioso equi- 
librio de recatos e delicadezas. 


É estabelecermos um 


D. Moria Il volta ao polco do Aveirense, em 6 e 7 de 
Junho próximo, desta vez com «O Processo de Jesus», 
obra que consagrou Diego Fobbri como um dos expoentes 
máximos da dramaturgia itoliana. Trata-se de uma peça em 
que — no dizer oulorizado de Jeon Bergeaud — «toda a 
gente se encontra implicada na iníqua sentença e cuja 


conclusão revela a infinita necessidade que os homens têm 
de Cristo». O encenador espanhol Luca de Tena, com 


honesta preocupeção de 
desembaroçar a tese de 
superfluidades, conseguiu 
um surpreendente equili- 
brio, que a odmirável 
Amélia R+y Coloço e a sua 
famosa Companhia respei- 
tam com magistrol compe- 
netreção e notóvel saber, 
evidenciando, em nossos 
dias, um tema de sempre 


À propósilo dos 


EDIR et 


Artigo do 
e U não sei, nem 
4 cá pretendo ago- 
ra investigar, 
) se a palavra 
MECENAS, 
no sentido vulgar em que é 
empregada, designando o 
protector, o patrono generoso 
das letras, das ciências e das 
artes, ou dos artistas e sá- 
bios, tem ou não a sua ori- 
gem naquele CAIO CILINO 
MECENAS, protector de 
HORÁCIO e de VIRGÍLIO 
e enraizado na ETRURIA. 
Igualmente não pretendo 
fazer considerações sobre a 


MULHERES 


Um artigo de 
JORGE MENDES 


Tanto não significa que a 
evolução se tenha, paralela e 
nocivamente, processado do 
ponto de vista ético, determi- 
nando esse desregramento que 
tão fastidiosamente invectivam 
os pseudomorigeradores de 
agora. Ao contrário, julgamos 
definitivamente apurado que o 
pudor e a timidez foram, em 
todas as eras, uma casual apa- 
rência, incapaz de modificar 
substancialmente as propensões 
psicofisiológicas de raiz con 
génita, Tudo se resume, afi- 
nal, em considerarmos que as 
Monroe e as Loren do passado 
resguardavam, sob farfalhu- 
das vendas e despóticos ves- 
tidos, aquilo que hoje desnuda- 
riam entusiasticamente para 
a sexualizada indústria dos 
celulóides, 

Isto, porém, são profunde- 
sas que requerem a lupa mi- 
nuciosa ou o escalpelo intran= 
sigente do moralista. O que 
nos punge é vermos que a 
graça feminil, inspiradora an- 
cestral de trovadores medievos 
e causa por excelência de he- 
moplises românticas, se reduz, 
no presente, a impopular e 
cretina figura de retórica. De- 
sapareceram aqueles serzinhos 
maravilhosos que, outrora, 
arrastavam decâmetros de ve- 
ludo pelos salões e escondiam 
o sorriso atrás dum leque pudi- 
bundo; caducaram as limita- 
ções que sempre impunha a um 
cavalheiro a presença respeitá- 
velduma senhora; empreendeu- 
-Se uma tarefa de nivelamento 
que nem por muito lógica deixa 
de ser geométrica, seca, insenst- 
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bilizante. A «Mulher so» não é 
menos agradável ou menos for- 
mosa do que as anteriores — 
é, pura e simplesmente, menos 
mulher. Retalha os cabelos, 
veste calças, Faça bebe, mas- 
culiniza-se. Trocou o «crochet» 
pelo desporto, o entretimento 
doméstico pela «soirée» dan- 
cante, as complicações senti- 
mentais pelo positivo e magnt- 
fico amor experimental. Das 
conquistas do feminismo, basi- 
camente concebidas numa altis- 
sima esfera de reivindicações 
sociais, só logramos entender 
os vesultados comezinhos: O 
cigarro, o bikini, o atrevi- 
mento, o calão; porque a parte 
restante, convem dizê-lo, ainda 
balbucia os primeiros diton- 
208... 

Assim, ocorre-nos a ideia 
de que a sociedade, enquanto 
rejeitava o propósito igualitá- 
rio na sua expressão mais 
elevada e justa, acolhia tole- 
rantemente as diversões pro- 
duzidas à volta do objectivo 
essencial ou de choque — diver- 
sões essas que se traduzem em 
futilidades circunstanciais, in- 
significativas, como a redução 
do traje a proporções elemen- 
tares e o acesso a uma ampli- 
tude moral até há bem pouco 
havida por inconveniente. Pro- 
curando compensar a recusa 
de direitos maioritários e 
admissíveis, facultou-se à mu- 
lher outra ordem de facilida- 
des menores, propiciadora 
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Festivais Gulbenkian de Iígica 
Os Mecenas e a Arte 


DIA GO ST Ab MEO 


origem daqueles bens de for- 
tuna que dão aos homens 
que não são MECENAS de 
nome, a possibilidade de 
como tal serem designados, 

Não vou também ao pon- 
to de distinguir na galeria 
dos MECENAS do mundo o 
trigo dos que o foram por 
prazer do espírito ou sentido 
de ajuda em prol do comum, 
do joio dos que outra coisa 
não visaram senão a satisfa- 
ção das vaidades ocas e 
ânsia balofa dos salamale- 
ques de protegidos e suas 
cortes. 


Esse joio e esse trigo me- 
recem igual apreço pelos 
efeitos que produzem, muito 
embora na apreciação ética 
da sua valorização importe 
prestar a estes a reverência 
que àqueles pode e deve ser 
negada. 

Quando o Mecenas não 
colhe em vida os frutos do 
seu mecenato, frutos de que 
certos mecenas pretendem 
saciar a vaidade, há que co- 
locá-lo logo entre o trigo e 
reverenciá-lo por isento 
desse feio pecado da vaidade. 

E' por isso que, ao apre- 
ciar a acção da fortuna dum 
desses, agora que já decor- 

Continua na página 7 
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CANADA — Refrigerantes Americanos, L.da 


Informa que no desejo de dar satisfação a AVEIRO, Estarreja, Ovar, 
A'gueda, Ílhavo, etc., e melhor poder servir os seus aglomerados 
populacionais, tem no seu Agente privativo «Distribuidores de Novas 
Representações, L.'º —- DINOR» nesta cidade, no Largo do Mercado, 
Telefone 1190, desde já à disposição do comércio da especialidade, 
em Aveiro e naquelas localidades, os seguintes Refrescos America- 
nos de fama mundial agora fabricados no nosso País: === 


— « Ginger Ale fanada Dry » — Refresco preferido em todo o Mundo. Recomen- 
dado pelos médicos nos hospitais dos Estados Unidos, foi chamado pelo sea 
sabor e pelas suas qualidades diuréticas e digestivas, o champanhe dos GINGER 
ALES. Vai prová-lo em breve. 

— «toda Clube Canada Lry» — À soda mais bebida e comprada em todo o 
Mando. Muitos a procaram imitar, mas nenhuma outra a igualoa. 

— «Hi-Spot» — A Rainha das limonadas. Keiresco de limão italiano e lima da 
Califórnia. Uma bebida aijamada em todo o Mando, simples ou como misturador. 
Prove-a uma vez e passará a exigi-lal 

— «Laranjada Canada Dry » — Um prodato fino da melhor qualidade, que todos 
exigem quando pedem uma laranjada. Estamos certos que lhe vai agradar 


também. As garratas de laranjada e Spar, pelo seu tamanho, olerecem-lhe 
ainda uma maior quantidade de qualidade. 


Brevemente serão lançados no mercado mais dois novos e afamados produtos 


Verifique o produto, consulte preços e condições de venda no n/ Agente 


Distribuidores de Novas Representações, L.'' — DINOR 
Largo do Mercado — Telefone 1190 


Albino Rodriques da Silva 4 Cunhado, |. 


COSTA DO VALADO 


Reforço de capital, 140000800 


Publica-se que, por escri- 
tura de 9 de Abril de 1959, 
lavrada nas notas do notário 
de Oliveira do Bairro, licen- 
ciado António Manuel Rodri- 
gues Espanha, os sócios da 
sociedade em epigrafe refor- 
çaram o capital social com 
140 000800, elevando-o para 
210000800. Este aumento en- 
contra-se integralmente rea- 
lizado em dinheiro, já entrado 
na caixa social, e é subscrito 
em partes iguais apenas 
pelos sócios Albino e João 
Dinis, que alteram ainda par- 
cialmente o pacto social da 
aludida sociedade, dando aos 
actuais artigos 4.º e 7.º a se- 
guinte nova redacção: 


Artigo 4.º 


O capital social é de 
210000800, está integralmen- 
te realizado, em dinheiro e 
em outros valores constantes 
da escrita, e é representado 
por três quotas: uma de 
100000800, do sócio Albino 
Rodrigues da Silva; outra de 
100000800, do sócio João 
Dinis Ascenso, e outra de 
10000800, do sócio Manuel da 
Silva Fernandes. 


Artigo 7.º 


A gerência e administra- 
ção da sociedade e a sua re- 
presentação em Juizo e fora 
dele, activa e passivamente, 
serão exercidas pelos três 


sócios, que ficam todos a ser 
gerentes, sem caução nem 
retribuição. 

S$ único. Para obrigar a 
sociedade em actos e con- 
tratos que para ela envolvam 
responsabilidade, como le- 
vantamentos de dinheiro, 
assinaturas em letras e che- 
ques e outros actos seme- 
lhantes, é indispensável a 
assinatura dos sócios Albino 
e João Dinis ou, pelo menos, 
a assinatura de um deles 
juntamente com a do sócio 
Manuel da Silva Fernandes, 


Oliveira do Bairro, 8 de 
Maio de 1959 

O Ajudante do Cartório, 
Arménio de Oliveira Roça 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 666 * 


Instalações Eléctricas 
lostalações do água 


Cipografia «A Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Amorim Pintor 


Encarrega-se de pintura de 
tabuletas, letreiros, reclamos 
luminosos, letreiros e placas 
anunciadoras em camionetas, 
furgonetas, camions, etc. 

Tabuletas com letras em 
ouro em folha próprias para 
consultórios médicos, etc,. 

Preços fora da concorrência 

Rua do Gravito, 103 

AVEIRO 


SOFRIO-SOGIEDADE DOS FRI- 
GORIFICOS DE AVEIRO, L.M 


Rectificação 


Para os devidos efeitos se 
declara que o sr. Delfim 
Ferreira Sardo faz parte do 
Conselho de Gerência de«SO- 
FRIO-SOCIEDADE DOS 
FRIGORIFICOS DE AVEI- 
RO, L.DA » na qualidade de 
representante de « Sociedade 
de Pesca Mar-Ártico, L.da » 
e não na de representante 
de « Sociedade de Pesca de 
Arrasto Sardos & Mónica, 
L.da ». 

Por esta forma se rectifi- 
ca a publicação do pacto 
social de « SOFRIO-SOCIE- 
DADE DOS FRIGORÍ- 
FICOS DE AVEIRO, L.DA», 
feita no n.º 239 de o jornal 

itoral e bem assim no n.º 
1449 do jornal Correio do 
Vouga. 


Aveiro, 25 de Maió de 
1959 


O Notário, 


Américo Gomes de Andra- 
de e Oliveira 


AVEIRO 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Írcílio Coelho 


Rua Direita, 88 


AVEIRO 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 


Predios em fveiro 


Vendem-se os seguintes, todos 
situados na freguesia 


da Glória: 


Nº 


Um terreno, próprio para 
construção, denominado o 
Chão do Corgo, que parte do 
Norte com José Maria Sa- 
rabando Júnior, do Sul com 
caminho, do Nascente com o 
Depósito das Águas e do 
Poente com João da Silva 
Maio Matias, 

N.º 2 

O direito a metade em 
comum, do prédio urbano sito 
na Rua de S. Sebastião, 
n.º 27-29, que parte do Norte 
com António Carlos Teixei- 
ra, do Sul com Maria de 
Lourdes Belmira e Luís Si- 
mões Lopes, do Nascente 
com José Maria Sarabando 
Júnior e do Poente com a 
Rua de S. Sebastião. 


Nº 3 
O direito a metade em 
comum, de um terreno para 
construção, sito na Rua de 
Ílhavo (defronte do Depósito 
das 
Norte com servidão, do Sul 


guas), que parte do 


com João Maria de Pinho, 
do Nascente com diversos e 
do Poente com a Rua de 
Ílhavo. 


N.º 4 


O direito a metade em 
comum, de um terreno sito 
nas Chãs de Dentro, que 
parte do Norte com João 
Gonçalves da Madalena, do 
Sul com João Sousa Mar- 
ques, do Nascente com o 
caminho e do Poente com 
Joaquim Martins Bastos. 


Está encarregado da venda 
e recebe propostas o Advogado 
Dr. Alvaro de Seiça Neves, 
com escritório na Praça 14 de 
Julho, em Aveiro. 


PINTOS Rá 


Muitos centos a nascer 
todos os 5.as feiros 


Aviáo da Quinta S. Romão 
(Junto à Estação da C. P.) 
Telefone 122 —— AVEIRO 
E ane. 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silva, Tele- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia, ; é 


AS 
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SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Hoja, sábado — MOURA Domin- 
go — CENTRAL. Segunda - feira 
— MODERNA, Terça-feira — ALA. 
Quarta feira— MORAIS CALADO. 
Quinta - feira — AVEIRENSE, 
Sexta-feira — SAUDE 


Pela Câmara 
Municipal 


Vercação 


Os Vereadores srs. Ar- 
naldo Estrela Santos e Fran- 
cisco González de La Pei, 
devido aos seus afazeres e 
ao longo período de exercí- 
cio, pediram escusa das suas 
funções. 


Congresso dos Municípios 


O sr. Dr. Alberto Souto 
deu conta dos trabalhos do 
Congresso Hispano - Luso - 
-Americano-Filipino de Mu- 
nicípios, que se realizou em 
Lisboa e a que assistiu como 
representante da Camara de 
Aveiro, 

Os temas tratados nas 
quatro secções do Congresso 
eram muito importantes para 
a vida municipal e referiam- 
-se às faculdades legislati- 
vas e regulamentárias dos 
municípios; à formação e se- 
lecção dos funcionários; ao 
papel dos municípios no 
planeamento urbanístico, em 
escala local e em escala re- 
gional;e ao intercâmbio mu- 
nicipal entre os países his- 
pano-luso-americanos. 

O Presidente da Camara 
de Aveiro prestou especial 
atenção aos problemas do 
ordenamento urbanístico, 
assunto que neste momento 
muito preocupa a Edilidade 
aveirense, 

«O espírito geral do Con- 
gresso—referiu o sr, Dr. Al- 


berto Souto — manifestou-se 
no sentido do reforço da au- 
tonomia local.» 


Sopa dos Pobres 


Esta instituição, subsidia- 
da pela Câmara Municipal, 
distribuiu, no mês de Abril 
último, 11 156 litros de sopa, 
dos quais 9950 foram gra- 
tuitos 1206 retribuidos. 


Noticiário Religioso 


Festa da Realeza de Maria 


Amanhã, na paroquial da 
Vera-Cruz, realiza-se a Festa 
da Realeza de Maria, com o 
seguinte programa: 

9 hnras — Missa salene e co- 
munhão geral; 11 horas — Missa 
sulenizada, com ofertório solene 
em coro filado, dos «Ramos de 
Flores». 16 30 horas — Exposição 
do Suntissimo Sacramento, 1830 
horas— Adoração, ladainha e ben- 
ção do Suntíssimo Sacramento, 
19 horas — Missa solenizada, com 
ofertório dus «Flores», em coro 
falado, e consagração a Nossa 
Senhora. 

Em todas as missas de 
amanhã podem ser entre- 
gues os sobrescritos com os 
respectivos ramos da «Cam- 
panha das Flores». 


Festa do Santíssimo 

Nos próximos dias 5 € 7 
de Junho, a Irmandade do 
Santíssimo da freguesia da 
Vera-Cruz promove a festa 
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duma espécie de virilização 
desgraciosa e tola. O que pre- 
cisamente ambicionamos tratar 
nestas linhas sucintas é esse 
pormenor ligeiro, mas supina- 
mente irritante, do comporta- 
mento feminino se reger por 
uma inadequada apetência de 
excentricidade, quantas vezes 
satisfeita com olvido das ca- 
racterísticas mestras que per- 
sonalizam cada sexo. Verifi- 
ca-se um exagero de condimen- 
tação que acabará por roubar 
o sabor natural do pitéu.,.. 
Acresce ainda que o ho- 
mem, só incidentalmente 
curioso ante um ou outro de- 
saforo mais acidulado, perma- 
nese fiel ao gosto pelos sinto- 
mas que, através de todas as 
idades, lhe têm definido a com- 
panheira. Pudem eles ser ape- 
nas aparentes; isso não obsta 
a que influenciem notâvelmente 
o dealbar da afectividade e 
até da inclinação genésica, As 
belas adolescentes de « pull- 
-over» garrido, calças à va- 
queiro e penteado de efebo são 
mais decorativas do que gen- 
tis, e menos adoráveis do que 
interessantes; de certo modo, 
sugerem um estado transitório, 
qualquer coisa que prepara a 
surpreendente concretização das 
amazonas mitológicas... 


Que nos trará o futuro? 
A igualdade? Um exame de- 
tido das circunstâncias actuais 


leva-nos a crer que ela, embora 
distante sob o prisma da se- 
riedade e da justiça, se apro- 
xima a passos largos no que 
toca a manifestações bizarras 
e desrespeito pelas conveniên- 
cias. Em todos estes capítulos 
se tem avançado considerdvel- 
mente e com certeza se avan- 
rará muito mais, dadas as 
perspectivas supersónicas que 
se adivinham em todos os ter- 
renos — desde as páginas im- 
portadas dos magazines ao 
simples desbobinar do cotidia- 
no. Simultâneamente, afigu- 
ra-se-nos que o virus da mas- 
culinização inoculado na 
mulher foi tão excessivamente 
obtido do homem, que ele pró- 
prio já vai acusando, em afli- 
tiva percentagem, uma estra- 
nha carência dos seus atávicos 
e indeclináveis atributos tem- 
peramentais. Mas esse é outro 
assunto — e muito melindroso... 


Jorgo Mendes Leal 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas dos 9 às M h. podas 15 às 17h 
Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 814 AVEIRO 


Mobil 
obília 
— VENDE-SE. Quarto de 
solteiro, pouco uso. Tele- 
fone 514. 

Rua de Almeida Garret, 10 


(Bairro do Liceu) — AVEIRO. 


em honra do Santíssimo Sa- 
cramento, tendo estabelecido 
o seguinte programa: 


Dia 5— Sexta - feira — Festa 
linírgica do Sagrado Coração de 
Jesus, com missa solen” e exposi- 
ção do Suntissimo Sacramento, 
às 18.30 horas; e adoração, ser- 
mão, consagração da freguesia ao 
Sagrado Coração de Jesus e ben- 
ção, às 21 30 horas. 

Dia 7 — Domingo — Procissão 
Eucarística, com o percurso dos 
anos anterior, às 18 horas. 


Primeira Comunhão 

das Crianças 

Esta solenidade foi defi- 

nitivamente marcada para O 

dia 28 do próximo mês de 
Junho. 


Coral Aleluia 


* No salão de festas da 
Casa do Povo da Vila da 
Feira, o magnífico Coral 
Aleluia, sob a direcção de 
Carlos Aleluia, deu uma au- 
dição, no sábado, em bene fi- 
cio dos alunos da Academia 
de Música de Santa Muria. 


* O mesmo conjunto 
volton a actuar ontem, no 
Cine-Teatro de Elvas, e 
ex be-se esta noite em E'vo- 
ra, no Teatro de Garcia de 
Resende, dedicando o con- 
certo ao sr. D. Manuel Trin- 
dade Saleueiro, venerando 
Arcebisbo da Arquidiocese 
de E'vora, 


Semana do Ultramar 


De acordo com o desejo 
manifestado pela Sociedade 
de Geografia de Lisboa, e a 
fim de dar maior divulgação 
aos actos integrados na Se- 
mana do Ultramar, o Coman- 
dante interino do Regimento 
de Cavalaria 5, sr. Major 
Alvaro Lopes Borges, pro- 
ferirá, na referida unidade, 
pelas 10 horas do dia 5 de 
Junho próximo, uma pales- 
tra subordinada ao tema «O 
Império Português: situação, 
extensão territorial, popula- 
ção e dever de o defender e 
valorizar », 


A visita a Aveiro dos 
Ferroviários Franceses 


Cumpriu-se o programa, 
que oportunamente publicá- 
mos, da visita a Aveiro do 
primeiro dos quatro grupos 
de ferroviários franceses que 
este ano se deslocam ao 
nosso País. Apenas, devido 
ao mau t:mpo, o Rancho das 
Salineiras teve que se exibir 
no «Galo d'Ouro», e não, 
como estava previsto, no 
Jardim Público. 

A Comissão Municipal 
de Turismo prodigalizou as 
melhores deferências aos vi- 
sitantes, que retiraram le- 
vando de Aveiro as mais 
lisonjeiras impressões. 


Pela Capitania 
Movimento Marítimo 


* Em 19, sairam o na- 
vio-tanque «Cláudia», em 
lastro, para Lisboa, e o na- 
vio-motor «Nereus», com 


200 toneladas de madeira, 
para Casablanca. 


* Em 20, e com um 
carregamento de 200 tone- 
ladas de madeira, seguiu pa- 
ra Casablanca o navio-motor 
«Caramulo». 

x Em 27, entrou o na- 
vio-motor holandês « Medu- 
sa» com 720 toneladas de 
bacalhau, procedente da Is- 
lândia, 


x Em 22, entraram o 
navio-motor « Alfa», da Is- 
lândia, com 715 toneladas 
de bacalhau, e o navio-tan- 
que «Cláudia», de Lisboa, 
com 890 toneladas de gasó- 
leo. 

* Em 23, saíram em 
lastro, respectivamente para 
Torrevieja e Lisboa, o navio- 
-motor holandês « Medusa » 
e o navio-tanque «Cláudia». 

* Em 24, entrou o re- 
bocador «Serra de Portale- 
gre», vindo de Lisboa, com 
o lugre-patacho « Gasela 1», 
que vem para reparações. 

* Em 25, saíram para 
Lisboa e Torrevieja, respec- 
tivamente, o rebocador 
«Serra de Portalegre» e o 
navio-motor dinamarquês 
« Alta ». 

Frota da sardinha 


Transferidas dos portos 
de Portimão e de Olhão, fo- 
ram registadas na Capitania 
as traineiras «Brasília » e 
« Persistente », pertencentes, 
respectivamente, à Sociedade 
de Pesca Brasília, Limitada, 
de Ílhavo, e a José Maria 
Vilarinho, Limitada, da Ga- 
fanha da Nazaré, 

A frota sardinheira de 
Aveiro passou agora a ser 
constituída por 16 unidades. 


Sacerdote goês 
em Aveiro 


De visita a um colabora- 
dor do Litoral, chegou a 
Aveiro no sábado passado e 
demorou-se aqui até segun- 
da-feira o sacerdote goês sr. 
Padre Caetano José Ornelas 
de Santa Rita Colaço, pároco 
de Anjuna, do concelho de 
Bardez. 

O ilustre sacerdote ofe- 
receu àquele nosso colabo- 
rador a fotografia de um 
retrato de D. Frei Miguel 
Rangel, existente no Con- 
vento de S. Francisco, em 
Velha Goa, e prestou-lhe 
alguns esclarecimentos so- 
bre o ínclito Bispo de Co- 
chim, que governou também 
o Arcebispado de Goa e ali 
reafirmou as suas preclaras 
virtudes. 

O sr. Padre Santa Rita 
Colaço falou-nos largamente 
de Goa, salientando o exem- 
plar comportamento da po- 
pulação perante as dificul- 


— Literal 


dades de toda a ordem 
suscitadas pela União India- 
na e revelando-nos alguns 
factos edificantes comprova- 
tivos da indestrutível fide- 
lidade dos goeses a Portugal. 

Disse-nos ainda da emo- 
ção com que, no alto mar, e 
a bordo do Índia, celebrou 
missa de sufrágio, a que 
assistiu- toda a tripulação, 
pelo Almirante Gago Couti- 
nho, logo que no navio se 
recebeu a infausta notícia 
da sua morte. 

Confessou-nos sentir-se 
desvanecido com as atenções 
que por toda a parte lhe 
têm sido dispensadas e in- 
terpretou como provas da 
amizade que une os portu- 
gueses da Metrópole aos 
portugueses de Goa; e refe- 
riu-nos, de entre muitas, a 
autorização especial que o 
sr. Bispo de Leiria lhe con- 
cedeu para celebrar, às 3.30 
horas da madrugada do 
dia 13 de Maio, na Capela 
das Aparições, em Fátima. 

Em Aveiro, o sr. Padre 
Santa Rita Colaço teve o 
prazer de rezar missa na 
igreja do antigo Convento 
de Nossa Senhora da Mise- 
ricórdia, hoje Sé Catedral, 
onde o insigne D. Frei Mi- 
guel Rangel dera entrada 
em 1588 e professara no ano 
seguinte. 

Foi-nos muito grato ou- 
vi-lhe as mais lisonjeiras 
referências aos nossos mo- 
numentos e riquezas artis- 
ticas e aos encantos da 
nossa paisagem, que muito 
apreciou, dizendo-nos que os 
aveirenses estavam obriga- 
dos a agradecer a Deus as 
singulares belezas que prô- 
digamente concedeu à sua 
terra. 


Queremos registar nesta 
breve notícia uma curiosa 
gentileza do bondoso sacer- 
dote: o sr. Padre Santa Rita 
Colaço, tendo conhecimento 
de que o Sport Clube Beira- 
-Mar defrontava, no domin- 
go passado, o Sport Clube da 
Régua, manifestou o desejo 
de assistir ao desafio, como 
assistiu, pois que, sendo 
hóspede de Aveiro, se sentia 
obrigado... a aplaudir o 
grupo local. 


Sindicato dos Empre- 
gados de Escritório 


No próximo domingo, dia 
31, comemora-se o 18.º ani- 
versário da criação deste Sin- 
dicato, realizando-se as ceri- 
mónias constantes do seguinte 
programa: 


A's I1.15 horas — Missa de 
sufrágio pelos sócios falecidos, 
na Igreja de Santo António, 


A's 12,15 horas — Partida para 
a Costa Nuvu, em camionetas 


que saiem da porta da sede do 
Sindicato. 


A's I8 horas— Almoço & 
confraternização, no Hotr] Bel- 
ra-Ria, da Costa Nova, Presidirá 
o Delegado em Aveiro do 1. N. 


A's 15.30 horas — Regresso a 
Aveiro, 


Tipografia Lusitânia 


RELEVO x TRICROMIA 


»IZDED 


POCO 


em RÁDIO RENASCENÇA (Emissor 
do Norte) pelas 10 horas da manhã 
o «PROGRAMA RADIARTE» 
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CENTRO AGRÍCOLA E HORTÍCOLA 
DE AVEIRO 


Sementes de hortaliça, flores e pastos, 
insecticidas, utensílios agrícolas, etc. 


fivenida do Dr. Lourenço Peixinho, 93 + AVEIRO 


Comarca de Rveiro 


SECRETARIA JUDICIAL 
Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


No processo de acção 
ordinária, em execução de 
sentença, pendente na 2.º 
Secção do 1.º Juizo da Co- 
marca de Aveiro, em que é 
exequente Celeste Maria dos 
Santos, viúva, residente em 
Ílhavo, e executados João da 
Rocha Hipólito e Joaquim de 
Almeida, casados, e ainda 
Manuel da Rocha Hipólito e 
sua mulher Maria da Nazaré, 
moradores na freguesia do 
Calvão, concelho de Vagos, 
vão à praça, neste Tribunal, 
no dia 11 de Julho próximo, 
às 11 horas, para serem ven- 
didos pelo maior preço ofe- 
recido, os seguintes bens: 

Penhorados aos executa- 
dos Manuel da Rocha Hipó- 
lito e sua mulher, 

1.º — Casa, sita em San- 
chequias, concelho de Vagos, 
inscrita na respectiva matriz 
predial sob os artigos 1887 e 
6199, no valor de 9264800. 

2.º — Terra lavradia e pi- 
nhal, sita nos Vimes, conce- 
lho de Vagos, inscrita na 
respectiva matriz predial sob 
o artigo 6125, no valor de 
1217970. 

3.º — Terra a pinhal, sita 
no Cabeço do Rabo, concelho 
de Vagos, inscrita na matriz 
respectiva sob o artigo 5786, 
no valor de 468860. 

4º — Terra lavradia, sita 
no Brejo, concelho de Vagos, 
inscrita na respectiva matriz 
sob os artigos 5821 e 5822, 
no valor de 1 188400. 

5.º — Terra lavradia, sita 
na Cova, concelho de Vagos, 
inscrita na respectiva matriz 
sob o artigo 6224, no valor 
de 297400. 

6.º — Terra lavradia, sita 
no lugar dos Vimes, conce- 
lho de Vagos, inscrita na 
respectiva matriz predial sob 
o artido 6117, 1/4, no valor 
de 397450. 

7.º — Um quintal, sito em 
Sanchequias, concelho de 
Vagos, inscrito na respectiva 
matriz predial sob o artigo 
6199, no valor de 4719800. 

Penhorados aos executa- 
dos João da Rocha Hipólito 
e sua mulher. 

8.º — Casa e quintal, sita 
na freguesia de Calvão, con- 
celho de Vagos, inscrita na 
respectiva matriz predial sob 
o artigo 352, no valor de 
3264500. 

9.º — Casa, sita na fre- 
guesia de Calvão, concelho 
de Vagos, inscrita na respec- 
tiva matriz predial sob o ar- 
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Televisão 
« Schaub-Lorenz », «Siera» 

e «Korting » 
* 
hos melhores preços do mercado. só na 
CASA DAS UTILIDADES 
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tigo 354, no valor, de 1 952800. 

10.º— Casa, sita na fre- 
guesia de Calvão, concelho 
de Vagos, inscrita na respec- 
tiva matriz predial sob 1/2 
do artigo 555, no valor de 
2 496800. 

11.º — Casa com pinhal, 
sita da freguesia de Calvão, 
concelho de Vagos, inscrita 
na respectiva matriz predial 
sob o artigo 562, no valor de 
1008800. 

12.º — Terra e pinhal, sita 
nos prazos de Calvão, con- 
celho de Vagos, inscrita na 
matriz predial sob o artigo 
757, no valor de 1 170800. 

153.º — Terra lavradia, sita 
no Rossio de Calvão, conce- 
lho de Vagos, inscrita na 
respectiva matriz sob o artigo 
595, no valor de 810800. 


Aveiro, 15 de Maio de 
959 


O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 

José Maria Bettencourt 


ATELIER DE COSTURA 
Maria Olívia Estevos de Almalda 
MODISTA DIPLOMADA 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-B 
Sala n,9 11 — 10nDto- AVEIRO 


Empregado de escritório 


Oferece-se, com o 5.º ano 
do Curso Geral do Comércio 
e livre da vida militar, para 
todo o serviço de escritório. 

Resposta a esta Redac- 
ção ao n.º 58, 


TELEFONE 118 


Pela Direcção do 
Distrito Escolar 


Exames de Adultos 


Vão realizar-se no pró- 
ximo mês de Junho, com 
início no dia 16, os exames 
de adolescentes e adultos 
do 3.º período normal, isentos 
de selo de propina e sem 
quaisquer despesas, 

A documentação para 
estes exames—tanto as pro- 
postas dos Regentes de Cur- 
sos de Adultos Oficiais, 
como de Cursos Particulares 
inscritos, e ainda dos reque- 
rimentos e demais documen- 
tos de adultos auto-propos- 
tos — devem dar entrada na 
Direcção Escolar até s de Ju- 
nho, às 17 horas, impreteri- 
velmente. 

Findo este prazo, podem 
aceitar-se documentos de 
candidatos, mediante o selo 
de propina de 100300, mas 
sômente durante os 5 dias 
imediatos — até To de Junho, 
sem qualquer prorrogação. 

Os documentos podem 
ser entregues nas Delega- 
ções Escolares, até à véspera 
do último dia. 


Movimento da 
Lota de Aveiro 


Durante o mês de Abril 
findo, e embora ainda este: 
jamos longe do período de 
maior movimento, a Lota 
de Aveiro registou o se- 
guinte rendimento: 
60711800, do peixe pesca- 
do na Ria; 1364/1800, da 
pesca do alto; e 351834800, 
da actividade das trainei- 
ras, que trouxeram 5496 
cabazes de peire—o que 
totaliza a importância de 
426 186800. 


Acidente mortal 
de trabalho 


Na manhã de segunda- 
-feira, quando trabalhava 
nas obras de demolição do 
antigo anexo ao edifujo do 
Liceu, à Praça da Repúbli- 
ca, necessárias para a am- 
pliação do referido estabe- 


(17 anos) 


Domingo, 31, às 15.30 e às 21.30 horas 
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feição e com a máxima garantia. 


Trabalho feito pelos processos da técnica 
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Executam-se com a maior rapidez e per- ) 
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Aceitam-se encomendas na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 241-2.º — AVEIRO 
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lecimento de ensino, foi atin- 
gido pelo desmoronamento 
de uma parede o operário 
Silvério Martins Claro, de 
24 anos, natural de S. João 
de Loure. 

Rapidamente conduzido 
ao Hospital da Misericór- 
dia, o inditoso trabalhador 
faleceu momentos depois de 
ali ter dado entrada, apesar 
dos esforços feitos para o 
salvar. 


«Noite Azul,» 


No salão de festas dos 
Bombeiros Novos, realiza-se, 
na noite de amanhã, um 
baile, com a cooperação da 
orquestra « Aloma ». 


Novo estabelecimento 
comercial 


Ao n.º 102 da Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, abriu 
recentemente um estabeleci- 
mento de modas, a que deu 
o sugestivo e oportuno nome 
de « Milénio», o sr, Francisco 
González de La Pena, 

Modernismo e bom gosto 
são as características das 
instalações do novo estabe- 
lecimento, que honra sobre- 
maneira o comércio local. 

Ao seu proprietário de- 
sejamos todas as felicidades 
a que tem inconstestável jus 
pela sua apreciável inicia- 
tiva. 


Homem morto 
à facada 


Na penúltima quarta- 
-fiira, cerca das 22 horas, 
no vizinho lugar de S. Ber- 
nardo, foi agredido à faca- 


Cartaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense 
Programada semana 


Domingo, 31, às 15.50 e às 21.50 horas 
HORST BUCHHOLZ x O W. FISCHER x ODILE VERSOIS 


num dos filmes mais quolificados do Cinemo Europeu 


Por Amor duma Rainha 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO —— APRESENTA 


(17 anos) 


Um filme de amor, com um elenco de primeira 


grandeza e com excelente música de Max Steiner 


AGFACOLOR 
Quarta-feira, 3 de Junho às 21,50 horas (17 anos) 


A engraçadíssima comédia inglesa, em 


EASTMANCOLOR e VISTAVISION 


Não Diga, Doutor 


Dirk Bogarde 8 Muril Paviow 9 Donald Sinden 
James Robertson Justice 


Quinta-feira, 4, às 2130 horas (17 anos) 
VICTOR MATURE e DIANA DORS na película americana 


Esta Curva é Perigosa 


Em 60 7 delunho 
O Processo de Jesus 
Pela Companhia do Teatro Necioncl de D. Maria |l 
BREVEMENTE 


Um Castelo no Tirol 
Ariene 
Música, Fantasia e Amor 


GARY COOPER + MARIA RAÍZES 
SCHELL + KARL MALDEN 
BEN PIAZZA DE OIRO 


TECHNICOLOR 


Terça-feira, 2 de Junho, às 21.50 horas (17 anos) 
CURD JURGENS * FOLCO LULLI 
LEA PADOVANI 
na película seleccionada pela França para o Festival da Veneza 


OLHO POR OLHO 


Technicolor Vistavision 


Uma magnífica produção de ANDRÉ CAYATTE 
BREVEMENTE 
Baionetas de Aça 
Tutalenância 
Tuês Encantuas cam a Destina 


rt cer com 


da o jornaleiro Salvador da 
Maia Gafanhão, casado, 
de 58 anos de idade, que 
veio a falecer no Hospital 
da Santa Casa da Miseri- 
córdia, para onde fora con- 
duzido. 

A agressão parece ter 
tido origem numa acalorada 
discussão entre a mulher do 
falecido e a dum sen vizi- 
nho, de nome Joaquim Ro- 
drigues Branco, casado, 
canteiro, de 50 anos, que, 
há tempos, cortara relações 
com o Salvador Gafanhão. 

AG. N. R. tomou conta 
da lamentável ocorrência e 
prendeu, como suspeitos au- 
tores do crime, o referido 
Joaquim Rodrigues Branco” 
e um filho deste, Jorge de 
Pinho Brunco, solteiro, sa- 
pateiro, de 18 anos de idade. 

Depois de concluídas as 
necessárias diligências, o 
menor foi posto em liber- 
dade, sendo o Joaquim Bran- 
co entregue ao poder judi- 
cial e transferido para a 
cadeia comarcã, onde aguar- 
da agora o seu julgamento. 


No salão de festas Aleluia 
Pintura America- 
na do Século XX 


Ao salão de festas das 
Fábricas Aleluia acorreu 
numeroso público, no sábado 
e domingo últimos, para apre- 
clar a interessante Exposição 
de Pintura Amerirana do Se- 
culo XX, mostrada em qua- 
renta excelente reproduções. 

«Homem de Branco » de 
Cecilia Beaux, «O Rasto do 
Navio», de Sloan, « Ela Mes- 
mo», de Robert Henri, «Music 
Hall de Londres », de Shinn, 
«A Barbearia», de Hopper, 
«O Palhaço Azul», de Kuhn, 
«Choviscos em Abril», de 
Rattner, «O Lugar Branco à 
Sombra », de O' Keefe, «Gó- 
tico», de Tobey, «Costa Azul», 
de Feininger, « Montanhas 
Tunk», de Marin, «Duas Pon- 
tes», de Nils Spencer, « À 
Cidade», d- Iver, «A tempes- 
tade», de Greene, e « Taram- 
bolas em voo», de Graves — 
quadros que, no seu ecletismo 
de temas e na variada factu- 
ra, a denotar num ou noutro 
caso, franca influência da 
pintura europeia, particular- 
mente dos impressionistas 
franceses — dão-nos nítida 
sintese do merecimento pic- 
tórico dos autores america- 
nos do século XX. 

A exposição foi valorizada 
com uma notável conferên- 
cia, proferida, na véspera da 
abertura, pelo ilustre Conser- 
vador do Museu de Arte Con- 
temporânea, de Lisboa, sr, 
Dr. Carlos de Azevedo. 

Muito de louvar é a ini- 
ciativa da Acção Cultural das 
Fábricas Aleluia que, de cola- 
boração com os Serviços In- 
formativos dos Estados Uni- 
dos da América, proporcionou 
aos aveirenses mais uma or- 
ganização de alto nível. 
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Em 6 e 7 de Junho, nn TEATRO AVEIRENSE & 


O PROCESSO DE JESUS 


pela Companhia do Teatro de D. Maria || x Os bilhetes foram já postos à venda 


Ganhe 1000800! 


INDIQUE UM NOME PARA O MODERNO 
SNACK-BAR, A ABRIR BREVEMENTE, 
AOS NUMEROS 94 E 94-A DA AVENIDA 
DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, E FICA 
HABILITADO AQUELE PRÉMIO ——— 


A récita dos alunos da 
Escola Técnica 


Foi aliciante, movimen- 
tada, alegre — como sempre 
convém a uma festa de es- 
tudantes— a récita dos alu- 
nos da nossa Escola Indus- 
trial e Comercial, represen- 
tada, na noite da penúltima 
sexta-feira, no Teatro Avei- 
rense, 

Casa repleta dum público 
interessado. 

Do programa constavam 
três números coreográficos, 
proficientemente ensaiados 
pela professora D, Albertina 
Chaves Martins, a peça em 
3 actos «Rosalinda», da au- 
toria da professora Dr. Ma- 
ria Ondina Leite Gamelas, 
uma interessante exibição 
dos conjuntos instrumental 
e vocalista «Estrela da Noite» 
e «Ases do Dia»; «Evocação 
Saudosa», por um grupo de 
antigos alunos; e o quadro 
humorístico «No Dia da Ma- 
trícula ». 

Dos bailados destinguia-se, 
pela impecável marcação e 
adequado ambiente cenográ- 
fico, a «Dança Japonesa», a 
peça - uma história român- 
tica, muito singela, um tanto 
trivial, mas bem dialogada — 
relevou os méritos dos in- 
térpretes, com nota alta para 
Lourdes Rodrigues e Cabral 
Monteiro, e o perfeito conhe- 
cimento das exigências do 
palco da sua autora; os con- 
juntos instrumental e voca- 
lista preencheram, com agra- 
do, os intervalos exigidos 
pelas mutações de cena; na 
«Evocação » prestou-se ho- 
menagem aos professores da 
Escola, na pessoa do Dr. Mar- 
ques Damas; finalmente, O 
quadro humorístico, com ino- 
fensivas charges ao corpo do: 
cente, fez rir a plateia com 
vontade, destacando-se os 
dois «característicos» que 
constituiram o centro do nú- 
mero. Muito simpática e 
justa a homenagem prestada 
às ensaiadoras das danças e 
da peça e ao ilustre Director 
da Escola; Dr. Amadeu Ca- 
chim,cuja elevada compreen- 
são dos conhecimentos edu- 
cativos e culturais do teatro 


Cursos de Inglês—Francês—Alemão 
Últimas novidades em discos 


Discoteca de Aveiro 


Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, N.º 8 
Telef. 883 ( Janto do Teatro Aveirense ) 


Resposta ao número 59 da Redacção do Litoral 


tem incentivado as organi- 
zações estudantis do esta- 
belecimento de ensino que 
proficientemente orienta. 

Esteve equilibrada a or- 
questra, regida pelo professor 
Américo Amaral; e a ensce- 
nação evidenciou, uma vez 
mais, os talentos de Belmiro 
Amaral, 


Abonos de Família 


O sr. Ministro das Cor- 
porações e Previdência So- 
cial concedeu, recentemente, 
pelo Fundo Nacional do Abo- 
no de Familia, um subsídio 
de 2 500 contos à Caixa Re- 
gional do Abono de Familia 
de Aveiro, destinado à cober- 
tura de deficits prováveis du- 
rante a gerência do corrente 
ano. 


Comemorações 
do Milenário 


O sr. Dr. José Pereira Tova- 
res, antigo Reitor do Liceu Na- 
cionol de Aveiro, proferirá, no 
dia 9 de Junho, pelas 21.30 ho- 
ros, no salão nobre do Grémio 
do Comércio, uma conferência 
subordinada ao tema Revista 
de Aveiro. 

A conferência está integrada 
nos Comemorações do Mile- 
nário. 


Rotary Clube 


Na penúltima segunda- 
-feira, no Restaurante Galo 
a" Ouro, realizou-se mais 
uma reunião do Rotary Clu- 
be de Aveiro. Presidiu o 
sr. Carlos Aleluia, vendo-se 
ainda na mesa de honra os 
srs. Dr. Juiz António Manuel 
Pereira, palestrante da reu- 
nião, e Joaquim Sá, do Rotary 
do Porto; os rotários avel- 
renses srs. Egas Salgueiro, 
Coronel António Dias Leite, 
Dr. Custódio Patena e Eng.º 
Almeida Graça; e ainda os 
srs. Dr. Domingos Vicente 
Ferreira, José Gamelas Ma- 
tias, Dr. Alberto Ferreira 
Neves e Fernando Manuel 
Costenla Ferreira, Gerente 


da Filial em ÀAveiro do 
Banco Ultramarino, que ti- 
nham sido convidados por 
associados do Rotary de 
Aveiro. 

Após a saudação à Ban- 
deira Nacional, que foi feita 
pelo sr. Dr. António Manuel 
Pereira, o sr. Eduardo Cer- 
queira prestou homenagem 
à memória do saudoso in- 
dustrial e rotário aveirense 
Ricardo Pereira Campos Jú- 
nior, de quem fez um sentido 
elogio. 

O sr. Dr. José Abílio 
Clemente, em substituição 
do Chefe do Protocolo, apre- 
sentou cumprimentos ao pa- 
lestranre, aos convidados e 
aos representantes da Im- 
prensa, dirigindo uma espe- 
cial saudação ao sr. António 
Luís Morais da Cunha, que 
já assistia à reunião após 
prolongada ausência, por 
doença. O mesmo orador 
ocupou-se, em seguida, da 
leitura do expediente, em 
que se contavam ofícios do 
Rotary Clube de Viseu e do 
grupo dos « Amigos de Oli- 
vença»e umacarta do sr.Gian 
Paolo Lang, que esteve em 
Aveiro, na XIII Conferência 
do Distrito Rotário 176 como 
representante do Presidente 
do Rotary Internacional. 

Seguiu-se a cerimónia da 
Apresentação Rotária e fala- 
ram os srs! Dr. Paulo Ra- 
malheira, sobre o caso do 
Zé Vareiro; e António Luís 
Morais da Cunha, agrade- 
cendo as deferências e pro- 
vas de interesse do Clube 
pela sua saúde. 

O sr. Coronel António 
Dias Leite apresentou, de- 
pois, o palestrante, elogian- 
do as altas qualidades de 
carácter, inteligência e rec- 
tidão que fazem do sr. Dr. 
António Manuel Pereira, 
Juiz da Auditoria Adminis- 
trativa do Porto, um magis- 
trado íntegro. 

O sr. Dr. Juiz António 
Manuel Pereira apresentou 
então, com invulgar brilhan- 
tismo, um magnifico traba- 
lho intitulado «Como Per- 
demos Olivença», que 
constituiu uma execelente 
lição de história e de patrio- 
tismo para toda a assem- 
bleia. 


O comentário da reunião 
foi feito pelo sr. Eduardo 
Cerqueira; e o sr. Carlos 
Aleluia encerrou a sessão, 
dirigindo palavras de apreço 
a todos os oradores que o 
precederam, e, em especial, 
ao palestrante. 


[—————————————e-—————eeeeeee 


Com um RU-MER pesca O que quiser! 


Informe-se das características e do preço deste 
maravilhoso careto da afamada série RU. 
Procure ver o ncvo modelo KU-MER 201, o 
melho: moulinet paza o lançada à venda noPais 


dy 


ELECTRO -AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Frente à igreja de EIXO 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. Jaime Augusto Fernon= 
des Praça; e as meninas Idilia Casal de 
Carvalho, filha do sr. João Evangelista 
Andrada de Corvolho, residente em Luan- 
do, e Emilia Duarte Nunes de Oliveira, 
filha do 1.º Sargento de Mancbros em 
serviço na Capitania de Lourenço Mar- 
ques sr. Maurício Andrade Nunes de 
Oliveira. 

Amonhã — À sr.º D Maria Augusta 
Dias Leite, esposa do nosso colaborador 
Coronel-aviador António Dios Leite; o 
sr. Primo da Nrio Pacheco e seu filho, o 
estudante António Luis Freitas da Noia; 
e or, Dr. António Alberto Carvolho da 
Cunha, filho do sr. António Marques da 
Cunho. 

Em 1 de Junho—A srº D. Sara 
Nogueira Voquinhos de Carvalho, esposa 
do sr. Jcão H de Carvalho Júnior; os 
srs. Dr. José Couceiro e Evaristo dos 
Santos; o estudante universitário Corlos 
Manuel Condal, filho do sr. De. Manuel 
Dias do Costa Candol; o aluno da Es= 
cula Náutica Artur F-rnando Mendes 
Seabra de Olveiro, filho do sr. Artur 
Ssobra de Oliveira; e o menino An: 
timo Maitins Rodrigues Marinheiro, filho 
do sr. Eng.º Antônio Rodrigues Mari 
nheiro, do Costa do Valado. 

Em 2—As sr9s D, Maria Teresa 
Serrão Peixinho é D. Felicidade Sardo, 
esposa do sr. Jooquim Maria Sardo; o 
sr, Evangelista de Marais Sarmento; e a 
menina Maria Notália dos Santos Rocha, 
filha do sr. José Augusto Rocha. 

Em 3 — As sr.ºs D. Maria de Lour- 
des Ferreira do Vale, e'posa do co pro- 
pristário do Litoral Francisco dos Santos, 
D. Maria Joana Morais e Silva Peixinho, 
esposa do sr. Dr. António Peixinho; e 
D. Louro Ferreiro Borralho Rofeiro; e as 
meninas Moria Jacinta dos Santos Rocha, 
filho do sr, José Augusto Rocha, “e Ana 
Martins Gamelas, filha do sr, Lourindo 
de Jasus Gamelas, ausentes em Ambiiz 
(Angola); e o sr Luís de Melo Alvim 
Júnior. 

Em 4—As sr.º8 D, Roso Simões Cravo 
da Silva, esposa do 1.º Sargento sr. José 
da Sousa da Silva, e D: Corolina da Naia 
Velhinho Carvalho, esposa do Artur Kress 
de Carvalho; e a menina Maria da 
Glória Resende de Andrade, filha do 
sr. António de Andrade, 

Em 5—A sra D. Marin Guiomar 
de Sousa Mschado Ferreira Naves, es- 
posa do sr, Dr. Francisco Ferreira Neves; 
o estudante universitária Adalcina Moia 
Casimiro da Silva, filho do sr. Agnelo 
Casimiro da Silva; os meninas Maria 
Ofélia, filha do sr, Fausto Farreira, e 
Msria Fernanda Ferreiro Romão, filha do 
sr. Lino Romão; « o menino Luis Monuel, 
filho do sr. Eng.º Alberto Branco Lopas. 


NASCIMENTOS 


* No dio 20, nasceu no Hosp tel 
da Santa Casa da Misericórdia, a se- 


gundo filhinha ao lor da sr.º D. Cân- 
dido da Rocha Boptista Marques e do 
sr. Dr. António Fernando Marques, 
Governador Civil Substituto do Distrites 


*% Em Viseu, no prssodo dia 6, 
nosceu o primeiro tilhirha oo casal da 
sr? D. Moria Olimpia Ferreira Simões 
e do sr, António Simões, 


Os nossos parabéns 


MAJOR CRUZ NOVO 


O sr. Major-aviodor João da Cruz 
Novo foi recentemente promovido a 
este posto. 

Curmprimentamos o brioso militor e 
distinto aveirense, 


DR. ANTÔNIO ALBERTO CUNHA 


Concorreu o prestor serviços clíni- 
cos nos Hosplois Civis de Lirboo, 
sendo odmitido, o nosso conterrâneo 
sr. Dr. António Alberto Marques da 
Cunho, tilho da srs D, Maria José de 
Corvalho Cunho e do sr António 
Morques do Cunha, gerente do firma 
Testa & Cunhas, 

As nossas felicitações. 


PARA O ESTRANGEIRO 


Em viogem de recreio seguiu para 
o Franço, Alemonha e Austria, com 
sua esposa, o:sr. Luis Franco Machodo. 


DE ANGOLA 

Chegou o Lisboo, ne avião da ma- 
drugado de domingo, com sua esposa 
e blhos, o aveirense sr. Dr. João Goio- 
so Henriques, médico-radiologista em 
Luondo, que se encontra na nossa 


cidade, 
DOENTES 


9 Não lem passodo bem de soúde 
o Consultor Docesano e antigo Páreco 
do Vera-Cruz Rev.º Cónego José Nu- 
nes Geraldo. 

O Encontra-se internado na Casa 
de Saúde dos Ol vais, em Coimbra, a 
sr.“ D, Roso Mónica Modesto, esposa 
do sr, Ermesto de Freitas Modesto. 

Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento 


Dr. Cunha Vaz 


mansa 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.º-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12.30 horas 


O sr, Director Geral dos 


Desportos em Aveiro 


Hoje, de manhã, o sr. Director Geral dos Des- 
portos visita as instalações desportivas de Ovar e 
S. João da Madeira. O sr. Dr. Valadão Chagas virá 
depois para a nossa cidade, onde é aguardado cerca 
das 17 horas, para iniciar uma série de visitas às se- 
des do Galitos, do Beira-Mar e do Sporting de Aveiro. 
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DA ÚLTIMA PÁGINA 


Atletismo 


Dois triunfos em Coimbra do 
Sporting de Aveiro 


No domingo, no Estádio Mu- 
nicipal de Coimbra, o Sporting 
Clube de Aveiro tomou parte na 
jornada inaugural dos Campeo- 
natos Regionais de Aspirantes 
da Associação de Desportos de 
Coimbra, 

Os leões avetrenses participa- 
ram em duas provas e obtiveram 
outras tantas vitórias, uma delas 
sem competidores. 

Indicamos a seguir as marcas 
obtidas; 

250 metros — 1.º— Luciano Au- 
rélto da Silva Gomes, do Sp. de 
Aveiro, em 385. 

700 metros — 1.º- Manuel Miel- 
ro da Fonseca ( Sp. de Aveiro ), 
2m. 0,48.; 2.º —- Luciano Ribeiro 
Pedrosa ( Santa Clara), 2m.0,68.; 
3º-— Alberto Carlos de Moura; 
4.º Bertolino Jerónimo da Silva 
Valente; e 5º-— Silvino Rodrl- 
gues da Silva (todos do Sp. de 
Aveiro ), 


Xadrez de Notícias 


em 8m, 258. gastando o shell 
de4 7m.7s.: ambas as tripula- 
ç0es correram sem opositor. 


Narecente Assembleia Ge- 
ral do Sport Algés e Dà- 
fundo —o mais firme pilar 
da natação nacional —o Beira- 
-Mar foi distinguido com um 
voto de louvor e agradecimento, 


O hoquista Henrique Gui- 

marâes, do Galitos, sofreu 

um acidente, feligmente 
sem grande gravidade, no decor- 
rer da sessão de treino da preté- 
rita segunda-feira. 


Uma vez que foram mar- 
É cados desafios oficiais de 

futebol para anteontem, o 
Beira-Mar não se deslocou, como 
estava previsto a Tondela. O de- 
safio, no entanto, realizar-se-á 
em data a indicar posteriormente, 


Na noite de quarta-feira, 

realisou-se, na sede do 

Beira-Mar, uma memorá- 
vel reunião pública da Direcção 
da vopular Colectividade, 

Por absoluta falta de espaço, 
só no próximo nimero podemos 
referir-nos desenvolvidamente ao 
acontecimento. 


Com partidas de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Aveiro, 
realiza-se, em 21 de Ju- 
nho, o Grande Rally Motociclista 
a Aveiro, que será integrado no 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Rueiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


No processo de execução 
de sentença, pendente na 
2.º Secção do 1.º Juízo da 
Comarca de Aveiro, em que 
é exequente Joaquim Marques 
de Lemos, casado, agricultor, 
residente na freguesia de 
Soza, concelho de Vagos, e 
executado Albino Marques, 
viúvo, residente na referida 
freguesia, correm éditos de 
20 dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
credores desconhecidos do 
executado para, no prazo de 
10 dias, findo o dos éditos, 
virem à referida execução 
deduzir os seus direitos, que- 
rendo. 

Aveiro, 25 de Maio de 1959 


O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 

José Maria Bettencourt 


programa desportivo das nossas 
comemorações jubilares, 

Oportunamente daremos mais 
desenvolvida notícia da compe- 
tição referida, 


Num desaflo-treino de 
2) hóquei em patins (junto- 

res) efectuado, na manhã 
de domingo, no Rinque do Par- 
que,o Galitos derrotou por 3a 2 
o lliabum, 


Ontem, no Rinque do Par- 

y que, realizou-se um desa- 

fio particular de andebol 

de sete. Defrontaram-se os gru- 

pos de honra do Grupo Acadé- 
mico Vareiro e do Beira-Mar. 

Atletas do Sporting de 

ê Aveiro tomam parte, ama- 

nhã, em diversas provas 

dos Campeonatos Regionais de 


Atletismo (Aspirantes) da Asso- 
clação de Desportos de Coimbra, 


Torneios 


Andebol de sete 


* Em Viseu, na segunda elimi- 
natória dos Campeonatos Nacio- 
nais da M, P, o Liceu de Aveiro 
derrotou a Escola Comercisl de 
Viseu por 3 a 1, em Vanguardis- 
tas-A. 

Em Vanguardistas-B, o Liceu 
de Viseu ganhou ao de Aveiro por 
7-5, mas os aveirenses apresenta- 
ram declaração de protesto por 
irregularidades verificadas. 

Dirigiu os desafios o sr. Ma- 
nuel Lourenço, da Federação Por- 
tuguesa de Andebol, e os grupos 
apresentaram: 


Vanguardistas- À 


- Viseu — Vitor; Martelo e Macá- 
rio; Ramiro (1); Liz, Barreiros e 
Valentim, Supl, Gualter. 

Aveiro — Mendonça; Magueta e 
Lopes; Alfarelos (1); Madsil, Tó- 
- Mané Machado (1) e Pompílio 
Souto, Supls. Vicente, Cerqueira 
(1) e Rico, 


Vanguardis 


Viseu — Coimbra (Boto); Leonel 
e Fritz; Carlos Alberto; Amândio 
(5), Moreira (5) e Viegas (1), 
Supl, Farleira, 


Aveiro — Correia; Vitor Santos 
e Guuveia (2); Cachim; Corte 
Real (1), Américo (1) e Pinto Lo- 
pes (1). Supls, Naia e Ventura da 


Cruz, 
Voleibol 


* Na mesma cidade, e também 
a contar para a segunda eliminató- 
ria dos Campeonatos Naciunais da 
M. P., o Liceu de Aveiro ganhou 
por 2-0 (15-7 e 15-5) ao Colégio 
de Tondela, em Vanguardistas- A, 

Em Vanguardistas-B, o Liceu 
de Viseu triunfou sobre o Liceu de 
Aveiro por 2-0 (15 Ge 15-2), 

Formação dos grupos: 


Vanguardistas- A 


Tondela — Tenreiro da Cruz, San- 
tos Lima, Lopes Rebelo, Pires 
Tenreiro, Nunes Dias, Andrade 
Rosado, Antunes, Coito e Lou- 
reiro, 

- Aveiro — Vaz Velho, Alfarelos, 
Fidalgo, Sequeira, Machado, Dias 
e Souto. 


Vanguardistas- B 


' Ca Amândio, Leonel, Mota” 
ritz, anzeller, Carlos Alb 
Ré, Bica e Pires. nie 


“Aveiro — Gaspar, Lopes, Gou- 
veia, Ramires, Cachim, Américo e 
Santos. 


Atletismo 


* Em Iniciados, participarão 
nos Campeonatos Nacionais da 
M. P. de Atletismo, representando 


Beira Mar — Régua 


reguenses logo voltaram ao ante- 
rior dispositivo, procurando — e 
conseguindo — evitar o crescimen- 
to da desvantagem. Diga-se que o 
Beira-Mar, menos perfeito que 
anteriormente, se desuniu um tan- 
to, quando atacava, favorecendo a 
missão dos adversários: todavia, a 
contagem poderia ter sido mais 
elevada, pris ocasiões não falta- 
ram, inclundo um penalty, que 
Calisto apontou à figura de Amé- 
rico, O domínio territorial, po- 
rém, não frutificou, para tanto 
contribuindo igualmente a mono- 
tonia e a lentidão da toada repou- 
sante do Beira-Mar, que se deu 
por satisfeito com os 3 a O, 
* 


Hassane Aly, Mota, Ribeiro, 
Liberal e Calisto distinguiram-se, 
no Beira-Mar. No Régua, mere- 
cem saliência Barreira, Leite da 
Costa, Américo, Teixeira, Berna e 
Milo. 

O grupo visitante, aliás, tornou- 
-se simpático apesar da toada 
pouco agradável que perfilhou e 
que contribuiu largamente para a 
reduzida beleza espectacular do 
desafio, 5 

A arbitragem foi conduzida 
com muito acerto e boa visão. À 


Escolares 


Aveiro, os seguintes filiados, apu- 
rados nos Campeonatos Distritais: 


Florival Francisco Ramos Fran- 
co (60 metros), Manuel de Lima 
Sardo (700 metros), Carlos Al- 
berto Mateus de Lima (Salto em 
Altura), do Colégio de D, Pedro V; 
Eduardo Vieira Correia (60 me- 
tros) e Mário Manuel Santana 
(Lançamento do Peso), do Liceu; 
e Alberto Carlos de Moura (1 500 
metros), da Escola Técnica, 


Tiro 


* Osaveirenses que participam 
nos Campeonatos Nacionais de 
Tiro Desportivo da M, P, são os 
que a seguir indicamos: 


Ricardo dos Santos Ferreira, 
Fernando Oliveira Coelho e José 
Oliveira Marques, todos do Cen- 
tro-Extra-Escular n.º 1, de Santa 
Maria de Lamas; e Eduardo Vieira 
Correia, do Liceu de Aveiro, 

Todos estes filiados foram se- 
leccionados nas diversas provas 
distritais. 


NM 


Para início de mais este torneio fede- 
rativo, defrontaram-se, anteontem, no 
Ringue do Parque, os grupos do Galitos 
e da Académica. A vitória pertenceu, 
com mérito indiscutível, à equipa escolar, 
que evidenciou nítido ascendente ao 
longo de todo o desafio. 

Arbitrou o sr. António Rino e os con- 
juntos apresentaram-se assim constituidos: 

GALITOS — Teresa Andias, Maria de 
Lourdes, Irene Antunes, Grociete Fino (5), 
Natércia Pinheiro (1), Ivone Pimenta e 
Lo-Saletta Gonçalves. 

ACADÊMICA — Luísa Novais (8), Luí- 
sa Cunha Voz (13), Maria Rebelo, Isabel 
Cabral (19), Rosa Martins (6), Maria An- 
drade, Maria Furtado, Maria de Campos, 
Mario Ferreiro, Maria de Carvalho e 
Maria Soares. 


Ao intervalo: 2-23. 


* O Compeonato Nacionol Feminino 
prossegue no próximo sóbado, 6 de Ju- 
nho, com o desofio Galitos-Belenenses. 
A seguir, o calandário indica; Acadé- 
mico-Belenênses, no dia 10; Acndémi- 
ca-Golitos, em 13; BelenensesrGalitos, 
em 20; e Belenenses-Académico. 


Hernâni Campos, do Balitos, 
ganhou 0 Campeonato Distri- 
tal Lance-Livre 


Na manhã de domingo, no Rinque 
do Parque, a Associação de Basquetebol 


( Se pensa em modernizar a sua cozinha dirija-se à 


| CARPINTARIA BANDARRA 


que lhe construirá óptimos e modernos ) 
móveis, que farão o encanto do seu lar ) 


Cois da Fonte Nova - Tel, 305 — AVEIRO (Junto à Fábrica Aleluia) 


— a e eo e e e e me me o e me me e e e me e e e me 


Edenia) —— 


EUTEBOL 


grande penalidade deveria, no en- 
tanto, ser repetida, por falta do 
keeper; no resto, César Correia 
agradou sem reservas a ambas as 
equipas, 

* 


Terminado o jogo, a Direcção 
do Beira-Mar reuniu-se, com os 
dirigentes do Régua, os atletas de 
ambas as colectividades e repre- 
sentantes dos semanários locais, 
numa merenda servida no Restau- 
ranto Gaio d'Ouro. 


Classificação 


Aos brindes, usaram da palavra 
os srs. Carlos Ruela, Director do 
Sport Clube da Régua, Coronel 
João da Costa Moreira, Presidente 
do Beira-Mar; e Dr. Fernando 
Augusto Bandeira, Presidente da 
Câmara Municipal da Régua e da 
Direcção do Clube visitante—to- 
dos enaltecendo os amistosos la- 
ços de amizade que unem ambos 
os grupos e que haviam sido es- 
treitados na jornada concluida mo- 
mentos antes, no Estádio de Má- 
rio Duarte, 


Jogos para amanhã 


Em casa Fora Total Beira-Mar 
Clubes |J|W./E.|D.| Bolas |Y. Ejo Bolas |V. E|D Bolas | P. Orarénse 
Beira-Mar | 4) 2)—|—| 1I-4])-| 2—| 35 | 2) 2—|14-7 | 6 
Paredes | 492] 1|-| 7-4-|—| 1| 4-8 | 2) 1] 1]1I-12] 5 * 
Ovarense | 4/1] 1—-| 45|-|—| 2/24] 1/1 26715 
Régua al 1|=—| 2-1]=|=| 5/50 | 1)-| 3) 6-10/ 2] Régua 
[= CC] Poredes 


PAREDES -BEIRA-MAR 


Paredes com um fraterno e 
sincero «muito obrigado». 
Paredes recebeu em festa os 
beiramarenses. A vila encon- 
trava-se engalanada, por todo 
o lado se vendo festões e dis- 
tintivos com as cores dos dois 


clubes. 
* 


Perante numerosa assistência — 
uma das maiores de sempre no 
simpático campo do União Sport 
Clube de Paredes — as equipas 
apresentaram-se assim constituí- 
das: 


PAREDES — Santos; Manuel, 
Figueiredo e Barros; Reinaldo e 
Melheiro; Pádua, Loureiro, Mou- 
tinho, Mulaia e Aruújo, 


BEIRA-MAR — Violas; Canha, 
Liberal e Evaristo; Ribeiro e 
Hassane Aly; Raimundo, Mota, 
Correia, Calisto e Mota Veiga, 


Arbitrou o sr. Mário Costa, de 
Braga, auxiliado pelos srs, Diugo 
Manso (bancada) e Lemos da Silva 
(peão). N 


O desfecho do encontro é per- 
feitamente aceitável, considerando 
que cada um dos contendores 
exerceu supremacia — o Beira- 


Basquetebol 


Campeonato Nacional Feminino 


Galitos, 


6— Académica, 46 


de Aveiro promoveu a realização do 
Campeonato Distrital de Lonce-Livre, da 
cuja efectivoção só incidental e particu- 
larmente tivemos conhecimento. 

O torneio foi disputado por onze 
basquetebolistas, que representavam o 
Sangalhos e as três colectividades cita- 
dinas — Galitos, Esgueira e Recreio Ár- 
tístico. As marcas registadas não foram 
famosas, denotando os concorrentes de- 
ficiente entreinomento e folta de con- 
tocto com a bola; de resto, também os 
clubss não se interessaram grandemente 
pela competição (salvo os quotro men 
cionados, mas mesmo esses improvisaram 
os seus representantes...) 

Por sorteio, actuaram, sucessivamente, 
o Galitos, o Songolhos e o Esgueira 
(cada qual com três alletos) e o Recreio 
Artístico (apenas com dois). Saiu ven- 
cedor o «galito » Hernâni Campos, qua, 
caso curioso, foi o primeiro a efectuar a 
prova, oo longo da quol sômente José 
Luis Pinho (Galitos), José Valente ( Es- 
gueira) e Carlos Salviano (Recreio Artis- 
tico) se mostraram com probabilidades 
de consquistar o primeiro posto. 

Eis a classificação final: 1.º-Hernâni 
Campos [6.), 13:20; 2.º-]osé Valente (E.), 
12120; 3.º-José Luís Pinho [G.), 12/20; 
49.Carlos Salviano (R. A ), 1/20; 5.º-Fe- 
liciano Neves (S.), 10:20; 6 º-Monuel 
Cnlvo (Sl, 9120; 7.º-José Calisto IF), 
9/20; 8.º-Manuel Pereira (E.), 8/20; 
9.º-Luís Maria da Silva (R. A.), 7120; 
10.º-José Luís Pimenta (G.), 6/20; e 
11.º-Jooquim Barres (S.), 5120. 

Hernâni Campos representará Aveiro 
no Campeonato Nacional de Lance-Livre, 
que, como já noticiámos, se realiza na 
nossa cidade em 27 de Junho, antece- 
dendo a primeira jornada do Torneio 
Inter-Sslecções Regionais. 

Tipografia 
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RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


-Mar até ao descanso, e o Paredes 
após o reatamento — e que a vitó- 
ria esteve 80 alcance de ambos os 
grupos. em variadíssimos lances, 

odavin, porque carregou com 
mais ímpeto e forjou melhores 
ocasiões, o Paredes merecia sair 
vitorioso, no caso de haver um 
triunfador, Tal não veio a verifi- 
car-se e a igualdade — óptima 
para es aspirações dos beirama- 
renses — também não desconten- 
tou os visitados, 


x 


CORREIA, aos 10 m,, inaugurou 
a marcação, lançando para o fundo 
das redes a bola que Santos lar- 
gara, por não suportar a carga le- 
gal de Calisto, 

MANUEL, aos 42 m., entrou 
com decisão, de cabeça, no desen- 
volvimento dum corner apontado 
por Malaia, e alcançou a igual- 
dade. 

De novo CORREIA, aos 43 m,, 
deuavanço ao Beira-Mar, concluin- 
do vitoriosamente, de cabeça, um 
canto marcado por Muta Veiga, 

Finalmente, aos 55 m, RElI- 
NALDO fechou a contagem, ca- 
beceando sem oposição, diante 
das redes de Violas, no seguimento 
de um novo pontapé de quarto de 
círculo. 

* 


Salientaram-se: Figueiredo, 
Loureiro, Reinaldo, Melaia, Ma- 
nuel e Araújo, nos campeões por= 
tuenses; e Ribeiro, Liberul, Mota, 
Violas e Hussane Aly, dentre os 
campeões uveirenses. 


* 


O trio de arbitragem, com a 
tarefa facilitada pelo exemplar 
comportamento dos jogadores, 
actuou sem margem para grandes 
reparos: houve, no entanto, mais 
rigor e severidade nas faltas assi- 
naladas contra o grupo de Aveiro, 


* 


Os úllimos momentos do desa- 
fio foram jogados sob uma forte 
bátega de água, acompanhada de 
trovões e faíscas. Uma d-las, já 
depois de terminado o encontro, 
caiu sobre um dos ângulos do 
campo e penetrou no vestiário 
dos jogadores, causando ferimen- 
tos nalgumas pessoas e compreen- 
sív-1 pânico. 

Na sede do Paredes, os joga- 
dores e dirigentes das duas colec- 
tividades reuniram-se numa me- 
renda, que serviu de pretexto para 
um maior estreitamento das rela- 
ções de amizade entre ambos os 
clubes, tendo-se trocado amisto- 
sos brindes. 


Os jogadores amarelo-negros, 
antes do desafio, ofereceram lem- 
branças regionais aos seus adver- 
sários. O antigo e valoroso inter= 
nacional António Araújo foi parti- 
cularmente distinguido, recebendo 
uma artística faiança aveirense, 

A Direcção do Beira-Mar ofe- 
recen ao União de Paredes um 
jarrão de porcelana regional, 


Yedtival do Sporting 


Gouveia, em novos exercícios de gi- 
nástica, 

1 Porte — Clube dos Galitas—Spor- 
ting Clubs de Portugal, em Hóquei em 
Patins. 

Hll Porte — Associnção — Académica 
de Espinho — Sporting Clube de Portu- 
gal, em Voleibol (equipas femininas). 


Os Mecenas « da Arte 
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reu tempo bastante para se 
perderem pelas quebradas os 
ecos do badalar dos números 
astronómicos, o fazemos con- 
tentes. Contentes, sim, por 
vermos que o poderio mate- 
rial do magnate produz na 
quase árida planície das ar- 
tes da nossa terra o efeito 
benéfico da chuva refrescan- 
te e do sol fonte da vida. 

Gulbenkian deve ter sen- 
tido essa aridez ao mesmo 
tempo que, agradecido pela 
nova pátria, ele que teve 
tantas sem nunca esquecer 
a primeira e verdadeira, 
pensou em dar à nossa terra a 
honra e o proveito de ser a 
capital e a cabeça duma fun- 
dação cujo poderio e eleva- 
dos fins conjugados seriam, 
como já são, para Portugal, 
o maior e mais sério impul- 
so no caminho das Artes. 

Não nos move, ao dizê-lo, 
qualquer intuito de louva- 
minha, avessos como somos 
a curvaturas de dorso para 
reverenciar os grandes, em- 
bora a tal propensos para 
ajudar a erguer os que cai- 
ram ou perderam as forças 
na luta pelo Bem ou pelo 
Belo ou pela Justiça! Fazê- 
mo-lo contentes, como já 
dissemos, porque estamos 
sempre contentes quando 
fazemos justiça. 

O aspecto de divulgação 
cultural da acção desenvol- 
vida pela Fundação Calouste 
Gulbenkian tem sido notá- 
vel e promete ir crescendo 
mais e mais a bem da ins- 
trução e cultura do povo de 
Portugal e suas élites inte- 
ressadas, tantas e tantas ve- 
zes a estiolar à mingua de 
alimento abundante e sadio. 

E dizemos isto porque 
não é enganando o povo e 
as tais suas élites interessa- 
das, com falsos folclores a 
mascarar a penúria de ver- 
dadeiros valores, que se 
obtém o enriquecimento do 
património cultural do povo 
e da nação portuguesa. Se 
assim é para uso interno, 
mais nefasto é que assim se 
faça para uso externo, quan- 
do se manda a uma das ca- 
pitais artísticas do mundo, 
sob o rótulo do nosso cate- 
gorizado teatro lírico, um 
«Véu de Noiva» qualquer, a 
que falta a frescura e a 
pureza da flor de laranjeira, 
aquela e esta de todo ofus- 
cadas pelo vazio duma mú- 
sica que foi classificada de 
«gaga » e pelo inferior duma 
interpretação a que só os 
«patriotas encartados» de- 
ram realce, 

E precisamente nesse 
contraste que se sente o al- 
cance enorme que para a 
vida cultural portuguesa 
pode ter,e tem já, a obra de 
divulgação que todos ficamos 
devendo a um Mecenas, dos 
que classificâmos como trigo 
na seara dos ricos onde tanto 
abunda o joio. 

E, se dissemos que todos 
ficamos devendo, é porque, 
infelizmente, julgamos não 
ser capazes de pagar essa 
benesse. Melhor seria talvez 
dizer que ficaríamos devendo 
se não correspondessemos à 
oferta sublime do Mecenas, 
não tanto com o contributo 
da compra do nosso bilhete 
para os espectáculos de Arte 
que patrocina — seria creti- 
nismo pensar que a Funda- 


ção Gulbenkian aguardava 
a receita das bilheteiras 
para pagar aos artistas — 
mas com a presença que 
mostra interesse e estimula 
realizações ao demonstrar 
que o solo que todos nós for- 
mamos é arável e capaz de 
receber, acarinhar e fazer 
frutificar a semente saída 
das mãos amigas do semea- 
dor. 


O 3.º FESTIVAL GUL- 
BENKIAN DE MUSICA vai 
desenrolar-se de 6 a 23 de 
Junho e representa para tan- 
tos de nós o pão e agua com 
que se mata a fome e a sede, 
sem deixar de, para alguns, 
representar a iguaria fina e 
requintada com que os bem 
alimentados gostam de com- 
pletar o normal das suas 
refeições. 

Essa dupla função de ma- 
tar a fome e a sede e de sa- 
tisfazer os apetites requinta- 
dos é bem a consequência da 
qualidade e da oportunidade, 

Lisboa, mais largamente 
como é natural, Porto, e até 
Coimbra, em menor escala, 
serão as Mecas onde afluirão 
os peregrinos da fome e da 
sede da Arte da Música e os 
desejosos da iguaria fina. 

Confiamos em que, pelo 
que diz respeito a nós, avei- 
renses, o 4.º Festival Gul- 
benkian de Música nos dará 
a possibilidade de comparti- 
lhar em nosso próprio burgo, 
tão cheio de tradições artis- 
ticas e pergaminhos de fi- 
dalgos acolhimentos, do 
benefício por agora só exten- 
sivo aos três mais importan- 
tes centros culturais portu- 
gueses, 

Até lá, importa que os 
aveirenses conheçam e aca- 
rinhem, mesmo fora do seu 
burgo agora coroado de mil 
anos de história, os artistas 
que, mercê do patrocínio da- 
quele festival, vão contribuir 
para a melhoria cultural da 
nossa terra, 

Sob a direcção de gran- 
des maestros como Lorin 
Maazel, Carl Schurcht e Mis- 
simo Freccia poderemos ouvir, 
acompanhados pela Orques- 
tra Sinfónica do Porto e pela 
Phillarmonia Orchestra of 
England, solistas como a 


» 


pianista Gesa Anda e o vio- 
linista Milstein. Ainda pode- 
remos apreciar como música 
de camara a Orquestre de 
Chambre de Toulouse. 


Estes concertos terão lu- 
gar no Teatro Rivoli, do 
Porto, em 11, 14 17 e 20 de 
Junho e a Fundação Gul- 
benkian permite que os mes- 
mos se tornem verdadeiros 
instrumentos de cultura, 
pois não faz depender da 
fortuna de cada um a satis- 
fação do desejo ou necessi- 
dade de a eles assistir, tal a 
modéstia dos preços. 


O mecenato de CALOUS- 
TE GULBENKIAN traduz- 
-se assim no verdadeiro sen- 
tido social do termo, 

E' que, para além ou ao 
lado desse sentido, já o ter- 
mo teve um outro só muito 
discutivelmente apropriado 
— o da protecção particular 
e exclusiva ao artista para 
uso próprio do Mecenas, 
nesse caso super-proprietá- 
rio da arte do SEU artista. 


Que a memória do ma- 
gnate da finança seja respei- 
tada sempre por aqueles que 
hoje o representam e que, 
certamente, não esquecerão 
nunca que é do povo, impos- 
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perstição materializa, pelo 
menos no espírito. das massas 
populacionais incultas e ru- 
des. 

Nos meios rurais, onde a 
civilização não penetra ou só 
penetra por conta gotas, a 
imaginação popular povoou 
de medo os bosques, as ca- 
sas e os lugares, garantindo 
até certo ponto a sua inviola- 
bilidade, pelo menos durante 
a noite. Mesmo assim, come- 
tem-se todos os dias atenta- 
dos e depredações; se não 
fosse, porém, a válvula de 
segurança comandada pelos 
medos, à fisionomia do Mun- 
do seria muito mais dramá- 
tica e muito mais caótica. 

A política do medo foi 
usada em larga escala pelos 
senhores feudais. Dominar 
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ARMÉNIO 


Ão comemorar o 4.º Aniversário da 
abertura da sua 1º loja, manifesta a maior 
gratidão pela preferência dispensada pe- 
los seus cada vez mais numerosos e dedi- 
cados clientes, prometendo continuar -a 
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sibilitado de se oferecer o 
prazer dum espectáculo de 
Arte, que essa memória, na 
sua projecção social, útil e 
desinteressada, colherá o 
aplauso e o obrigado mais 
sincero, para além da sua 
verdadeira expressão de fi- 
nalidade desejada certamente 
pelo Mecenas. 


M. da Costa e Melo 


pelo medo tem sido sempre 
pendor dos que detêm o 
mando. Sobretudo quando 
lhes é impossível imporem-se 
pelas virtudes pessoais, 

A prática da política me- 
tícola justifica-se amplamente 
em países de grande densi- 
dade demográfica, como a 
China, o Japão, a Rússia, etc.; 
mas justifica-se também em 
pequenos aglomerados huma- 
nos de baixo nível cultural, 
O medo de genealogia reli- 
giosa é que tem sustentado, 
no decurso dos séculos, a 
teocracia tibetana. 

Foi a política do medo 
poderoso fundamento da ex- 
pansão europeia pelo orbe, 
Exercer pressão, por meio 
de medo, sobre os outros 
povos, para obter concessões, 
privilégios e áreas de condo- 
mínio, foi uma táctica larga- 
mente empregada, nos tem- 
pos modernos, por grandes 
potências da Europa, como 
outrora o fizeram grandes 
potências asiáticas. 

A pena de morte foi in- 
ventada para meter medo, 
Esta forneceu grande per- 
centagem de matéria prima 
para os cabotcos dos Códi- 
gos Penais. Não se conse- 
guiu abolir o crime, mas 
criou-se para as sociedades 
humanas uma válvula de se- 
gurança. 

O medo foi sempre uma 
arma de grande eficiência 
nas mãos dos Papas e dos 
juízes do Tribunal do Santo 
Ofício. Quantos indivíduos 
foram aterrorizados, até à 
demência, por esta sinistra 
instituição? Quantos mor- 
reram de medo nas garras 
dos Torquemadas? 

Na origem da política do 
medo está o próprio medo 


dos governantes. E” o medo 
que obriga os indivíduos a 
pretenderem impor-se pelo 
medo. A paisagem política 
do mundo de hoje revela-nos 
uma política do medo basea- 
da no medo mútuo, 

Quantas vezes um homem 
mata outro por ter medo 
dele? 

Não se julgue, porém, que 
a política do medo é exclu- 
siva dos regimes totalitários 
e tirânicos, Eu já assisti a 
uma experiência democrá- 
tica, práticamente ditadura 
de um partido dominante, em 
que a política do medo se 
exerceu largamente, utilizan- 
do a agressão e o assassínio 
como factores de coacção e 
persuasão. 

Durante cerca de vinte 
anos, o presidente Gomez, 
paradigma do ditador mo- 
derno, governou a Venezuela 
com uma política alicerçada 
no medo, mas foi esta polí- 
tica que garantiu ao País, 
durante duas décadas, uma 
paz social propícia ao tra- 
balho fecundo. 

Anos e anos de política 
metícola permitiram que o 
famoso general Machado se 
conservasse na presidência 
da república de Cuba, até 
que o ódio, gerado e exar- 
cebado pelo terror, explodiu 
fragorosamente e obrigou 
Machado, trémulo de medo, a 
fugir para lugar seguro, nos 
Estados Unidos, 

Anos depois, a história 
repetiu-se com o presidente 
Fulgêncio Baptista, após dé- 
cadas de metocracia violenta. 


Alves Morgado 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Loewe-opta e Braun w Emud Rádio a Geloso 


Reparações garantidas e nos melhores preços 
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O domingo, no Estádio de 
1 Mário Duarte — cujas 
instalações se apresen- 
taram melhoradas, com 
a construção de novas 
bancadas metálicas — o 
Beira-Mar recebeu a vi- 
sita do Sport Clube da Régua. 
Assinslando o facto, os dirigentes 
das duas colectividades trocaram 
cumprimentos, dentro do recinto, 
ofertando os beiramarenses um 
barco moliceiro aos seus colegas 
durienses, 

Os presidentes dos dois agru- 
pamentos cumprimentaram, um a 
um, os atletas que intervierem no 
desafio — associnndo-se o público 
a todos os mencionados actos com 
prolongados aplausos. 


Arbitrou o sr, César Correia, 
de Coimbra, auxiliado pelos srs, 
Alberto Honório (buncada) e An- 
tónio Neves ( peão), apresentando- 
-Se Os feams: 


BEIRA-MAR — Violas; Canha, Li- 
bersl e Evaristo; Ribeiro e Hassane 
Aly; Marcelo, Mota, Correia, Ca- 
listo e Mota Veiga, 

RÉGUA — Américo; Milo, Bar- 
reira e Chico Ferreira; Teixeira e 
Leite da Costa; Morgado, Teles, 
Lela, Berna e Gato, 


7? Os pontos foram marcados na 
primeira metade, 


CORREIA, aos 29m,, rematou, 
todo lançado no ar, em magnífico 
centro de Culisto, tocando a bola, 
a meia-altura, sem defesa para O 
keeper. 


MOTA, um minuto volvido, 
arrancou, de fora da área, um pon- 
tapé de rara violência, desferido 
em corrida, a concluir vitoriosa- 
mente novo lance, em que Calisto 
colaborou decisivamente, 


MOTA VEIGA, aos 39 m,, encer- 
rou o score, obtendo, com muita 


FUTESB 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


BEIRA-MAR, 


3 


oportunidade, o terceiro golo: 
num livre cobrado por Evaristo, 
Cunha cabeceou para diante da 
baliza, onde Milo, protegendo a 
acção de Américo, foi desfeiteado 
pelo extremo amarelo-negro, que 
surgiu sem se contar na jogada. 
* 


O Beira-Mar triunfou de ma- 
neira clara, que não deixou mar- 
gem pura quaisquer dúvidas. 
Actuando quase sempre no meio- 
-campo defendido pelus durienses, 
que adoptaram uma táctica pura- 
mente defensiva e destrutiva, os 
locsis efectuaram exibição muito 
meritória, na metade inicisl: fize- 
ram três irresistíveis golos, em dez 
minutos, quando, à passagem da 
meiu-hora, carregaram fortemente 
na ofensiva, insatisfeitos com o 
p-rtinente zero-a-zero; e, então, 
outros tentos podiam ter surgido... 

No recomeço, os campeões 
transmontanos esboçaram, teme- 


O Festival da ”, 


“JoMO noticiámos, o 
Sporting Clube de 


cante no meio citadino. 


Aveiro promove hoje, à noite, e 
“| amanhã, de tarde, duas magníficas 
jornadas desportivas, com elas 
concorrendo para o programa das Comemo- 
rações do Milenário e do Bicentenário, 

O Festival da Primavera — nome dado 
genericamente ao Sarau Ginástico, que hoje 
se efectua no Teatro Aveirense, e ao Festi- 
val Desportivo, marcado para amanhã, no 
Rinque do Parque — reune grandes atracti- 
vos para constituir um acontecimento mar- 


| Secção dirigida por 
A nT On! o| 
ILEOPOLDO| 


Zona A-Fase Final 


REGU O 


ràriamente, umas tantas jogadas 
de ateque: sem o estímulo de um 
tento (e Morgado falhou, especta- 
culgrmente, aos 49m., uma oca- 
sião soberana, chegando atrasado 
para cabecear um cruzamento que 
Violas não conseguiu impedir), os 


A 
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Ls ' ' 
Hóquei em Patins 
TAÇA MANUEL MARTINS 


Galitos, 2 — Académica, 


Perante reduzida assistência — 
uma vez que os desportistas avei- 
renses não comparticiparam, como 
se lhes impunha, na louvável ini- 
ciativa da Secção de Hóquei em 
Patins do Clube dos Galitos— a 
Académica conquistou em Aveiro, 
na noite de sábado passado, a 
Taça Manuel Martins, instituída 
como homenagem póstuma ao re- 
ferido e saudoso atleta alvi-rubro, 

De referir, os nobilitantes gestos 
dos académicos, que se desloca- 
ram sem quaisquer encargos para 
a organização, e dos hoquistas 
aveirenses, que pagaram o seu in- 
gresso no Rinque do Parque. 

Sob arbitragem do ar, Luís Ne- 
ves, de Aveiro, os grupos apresen- 
taram: 


GALITOS — Teles, Guimarães, 
José Azevedo (2), Cumilo e Al- 
meida. Supis,— Rosa e Santos, 

ACADÉMICA — Franqueira, 
Armando, Andrude e Silva, Prutas 


2 -Beira-Mar, 2 


jogo Paredes-Beira-Mar teve a assinalá-lo qualquer coisa 
que transcende a própria correcção da pugna em si. Que- 
remos referir-nos às múltiplas demonstrações de cordiali- 
dade que reciprocamente se prodigalizaram os adeptos dum 
e doutro clube, assegurando à jornada um nível de des- 
portivismo raro nos dias que correm. Incumbe a todos os 
beiramarenses, sem dúvida, responder ao admirável povo de 
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ndavera do 


DE AVEIRO 


À notável organização do Sporting 
Clube de Aveiro vem expressamente assistir 
o sr. Director Geral de Desportos, Dr. Va- 
ladão Chagas, esperando-se igualmente a 
presença do sr. Ministro da Educação Na- 
cional, Prof. Eng.º Francisco Leite Pinto, 

Quanto mais não fosse, a comparência 
de tão ilustres personalidades, é penhor 
seguro da grande projecção e do enorme 
valor dos festivais leoninos que vão ser 
oferecidos aos desportistas aveirenses. 


O programa geral ficou assim ordenado; 


Hoje, 


sábado, no Teatro Aveirense 


Às 2130 horas 


| Parte — 1) — Apresentoção e desfile, 2) — Classe Educativa 
Infantil Mista A, do Sporting de Aveiro, dirigida pelo Prof. An'ónio 
José Castanho. 3) — Classe Aplicada: de Senhoras, do Sporting Clube 


o 


Goes (1) e Sá Pereira (4). Supl. 
— Cabeça. 


Os escolares evidenciaram 
mais consciência de jugo, sobre- 
tudo defendendo com invulgar- 
acerto. E, naturalmente, vence- 
ram de forma concludente, tendo 
atingido o intervalo com a margem 
de 4a 0, com golos marcados por 
Sá Pereira, aos 2, 12 e 20 m,, e 
Pratas Goes, aos 4 m. 

O Galitos, que, sem decepcio- 
nar, não produziu exibição de 
agrado, denutou evidente falta de 
conjugação de esforços e pouco 
entendimento, O team esteve 
mais certo. no período final, em 
que amenizou a contagem, aus 8 e 
16 m., por J sé Azevedo, que po 
deria ter obtido ainda outros dois 
tentos nos penalties que, por infe- 
licidade manifesta, desperdiçou, 
Sá Pereira, 15 m,, fez o último 
ponto do seu cinco. 


* Antecedendo o desafio de 
hóquei em patins, drfrontaram-se 
duas equipas femininas do Gelitos, 
num animado jogo de basquetebol, 

As vermelhas derrotaram as 
brancas, com muita dificuldade, 
por 14-13, A partida foi arbitra- 
da pelo sr. Albano Baptista, 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


O Beira-Mar solicitou re- 
BB, centemente a sua inscrl- 
ção na Federação Portu= 
guesa de Ténis de Mesa etenciona 
participar em diversas competi- 
ções da referida modalidade. 
No domingo, na festa de 
homenagemao futebolista Wa 
Sardão, do Lusitânia, o 
Sporting de Espinho derrotou 
por 1-0 0 grupo de Lourosa, que 
alinhou reforçado com elemen- 
tos do Feirense, do Pejáo, do 
Arrifunense e do Lamas, 
do nhol huperto Garcia, o 
Feirense assegurou os ser- 
viços de um novo jogador-trel- 


Em substituição do espa- 


nudor do país vizinho, Tratu-se 
do furebolista Dleste, que na tem- 
Sporting de Espinho. 

No domingo,o Tesoureiro K 
do Remo, sr. António Ro- 
drigues Pereira, assistiu às pro- 
tuadas,entrea Gafanha e Aveiro, 
pelo Clube dos Gulitos. O shell 


poruda decorrente alinhou no 
da Federação Portuguesa 

vas de treino pré-olímpico efec- 
de 2 percorreu os 2000 metros 
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de Portugal, orientada pelo Prof. Robalo 
Gouveia, em exercicios em trave olim- 
pica, 4) — Classe Educativa Infintil -— mm 
Mista B, do Sprrting de Aveiro, dirigida 
pelo Prof. António José Castanho, 5) — | 


Exibição de Ténis de Mesa, pelas cam- Lovvável atitude 
peãs nacionais do Sporting Clube de ] 
Beira-Mar ii: 
notícia abaixo 
transcrita, que o 


Portugal, Lovinia Pais e Maria de Lour- 
bi-semanário desportivo Record incluiu no 


des da Cunha. 6) — Closse Aplicada de 

Senhoras, do Sporting Clube de Portu- 
número de terça-feira última, na sua pri- 
meira página: | 


do 


Subscrevemos 
inteiramente a 
gal, orientada pelo Prof. Robalo Gouveia, 
em movimentos livres. , 

IH Parte — «A Ginástica e os Jogos 
Olimpicos », filme documentário de ca- 


rócter pedagógico, sobre um tema 
gimno-desporlivo. | Sabendo da atitude assumida pelos 
Ill Parte — 1) — Exibição de Ba- dirigentes do Sport Clube da Régua, de 


cortarem as reluções desportivas com o 
União de Paredes, o Prestdente do Sport 
Clube Beira-Mar, Coronel João Costa 
Moreira, que entende que «não pode ha- 
ver problemas insolúveis entre pessoas 
correctas e educadas», tomou a louvável 
iniciativa de intervir no litígio com o ele- 
vado propósito de «fazer um apelo à ra- | 
zão, à serenidade e à boa lógica», . 

Assim, enviou aos presidentes daque- 
les clubes um extenso ofício, propondo às 
duas cnlectividades a sua intervenção 
como elemento de ligação com o propó- 
| sito de aplanar as diftculdades surgidas, 

Aqui está, polis, uma atitude digna 
dos maiores louvores. 


Fazendo suas as palavras do Record, O 
Litoral dirige ao Sport Clube Beira-Mar os 
mais rasgados aplausos pela posição tomada 
na actual emergência, fazendo os melhores 
fetos pelo bom êxito das diligências ence- 
tadas. 


dminton, pelas compeãs nacionais do 
Sporting Clube de Portugal, Lovínia Pois 
e Maria de Lourdes Cunha. 2)—Closse 
Aplicada de Senhoras, do Sporting Clube 
de Portugol, orientada pelo Prof. Rebalo 
Gouveia, em exsrcícios em paralelas 
ossimétricos. 3) — Classe Educativa de 
Roprzes, do Sporting de Aveiro, dirigida 
pelo Pref. António José Castanho. 4) — 
Classe Especiol de Senhoros, do Spor- 
ting Clube de Portugal, orientado pelo | 
Prof. Robalo Gouveia, em ginástica edu- 
cativa musicado. 


âmenhã, d 


Rinque € 


A's 16.30 horas 

! Porte — Exibição da Classe Espe- 
cial de Senhoras, do Sporting Clube de 
Portugal, orientada pelo Pref. Robalo 
Continua na página 6 


| 
Número de ginéstica educativa | 
pela Classe Especial de Senhoras | 
do Sporting Clube de Portagal 


Litoral «3041959 
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